CASA DA AULA – Centro de Explicações

TESTE DE AVALIAÇÃO 2




  
	
Nome:___________________________________________ N.º______ Turma_____

Data: ____/____/____ Classificação_________________ Professor_____________



	Nota prévia

• Lê com atenção todo o enunciado antes de começares a responder.

• Escreve de forma legível a numeração dos grupos e dos itens, bem como as respetivas respostas.

• Todas as questões são de resposta obrigatória.

• Para cada item, apresenta apenas uma resposta. Se apresentares mais do que uma resposta a um mesmo item, só a primeira será classificada.

• Nas respostas aos itens 1, 2, 3, 4 dos Grupos I, II, III e IV seleciona a única opção que permite obter uma afirmação correta.

• Escreve, na folha de respostas, o número de cada item seguido da letra que identifica a opção escolhida.

TI de Geografia, GAVE, Ministério da Educação, adaptado


Grupo I

A figura 1 representa a densidade populacional, no Mundo.
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1. Densidade populacional é…

(A) … o total de habitantes num dado lugar e num dado período de tempo.

(B) … o total de nados-vivos por cada mil habitantes, numa dada área e ano.

(C) … o total de óbitos por cada mil habitantes, numa dada área e ano.

(D) … o total de habitantes por unidade superfície, por km2.

2. Os focos populacionais são a…

(A) … Ásia Oriental, a Ásia Meridional, a Europa Ocidental e Central, o Nordeste dos EUA.

(B) … Ásia Oriental, a Ásia Meridional, o Vale do Nilo e a Bacia do Congo.

(C) … Ásia Oriental, a Ásia Meridional, os Desertos Quentes e a Europa Ocidental e Central.

(D) … Ásia Oriental, a Europa Ocidental e Central, o Nordeste dos EUA e as Florestas

Equatoriais.
3. Os grandes vazios humanos localizam-se…

(A) … nas Regiões Polares e Subpolares, nos Desertos Quentes, nas Florestas Equatoriais e nas

Cordilheiras Montanhosas.

(B) … nas Regiões Polares e Subpolares, no Vale do Nilo, nas Cordilheiras Montanhosas e nas

Florestas Equatoriais.

(C) … nas Cordilheiras Montanhosas, no Vale do Nilo, nos Desertos Quentes e nas Florestas

Equatoriais.

(D) … na Europa Ocidental e Central, nas Regiões Polares e Subpolares, no Vale do Nilo e nas

Cordilheiras Montanhosas.

4. O Sara, o Atacama, o Calaári, são exemplos de

(A) … florestas densas equatoriais.

(B) … grandes cordilheiras montanhosas.

(C) … desertos quentes.

(D) … regiões polares e subpolares.
5. Faz a legenda dos focos populacionais do mapa da figura 1.

6. Justifica a densidade populacionais da Ásia Oriental e Meridional.

Grupo II

A figura 2 representa a densidade populacional em Portugal, por NUTS III, em 2011.
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1. Em Portugal Continental, a densidade populacional com valores superiores a 480 habitantes por km2 registaram-se, de acordo com a figura 2, em 2011…

(A) … nas NUTS da Grande Lisboa, da Península de Setúbal e do Grande Porto.

(B) … nas NUTS do Cávado e do Minho-Lima.

(C) … nas NUTS do Baixo Mondego e do Oeste.

(D) … nas NUTS do Cávado e do Tâmega.

2. A menor densidade populacional, em 2011, registou-se nas NUTS III…

(A) … Açores, Alto Trás-os-Montes, Beira Interior Sul, Pinhal Interior Sul, Alto Alentejo, Alentejo

Central, Baixo Alentejo e Alentejo Litoral.

(B) … Madeira, Algarve, Lezíria do Tejo e Médio Tejo.

(C) … Baixo Mondego, Tâmega, Oeste, Minho-Lima, Pinhal Litoral.

(D) … Grande Lisboa, Península de Setúbal, Grande Porto.

3. A repartição da densidade populacional em Portugal, continuou a evidenciar a tendência…

(A) … de rutura urbana.

(B) … de litoralização e de bipolarização.

(C) … de densificação de Lisboa e do Porto.

(D) … de povoamento do interior.

4. Litoralização é…

(A) … a diminuição da população das cidades.

(B) … o processo de decréscimo populacional nas freguesias centrais dos centros urbanos

(C) … a força de atração exercida por dois polos (como a AML e AMP) sobre a população e as atividades económicas.

(D) … o processo de progressiva concentração de população e de atividades económicas ao longo da faixa litoral.

5. Refere como os fatores naturais podem ser repulsivos à fixação da população em áreas como a Serra da Estrela.

6. Justifica a densidade populacional das NUTS III Grande Lisboa, Península de Setúbal e

Grande Porto.

Grupo III

A figura 3 representa os movimentos migratórios para a Europa Ocidental, desde o fim da Segunda Guerra Mundial até 1970.
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Flg. 3 Movimentos migratcrios para a Europa Ocidental, desde o fim da Segunda Guerra Mundial até 1970




1. Os movimentos migratórios efetuados de Portugal para a Alemanha, quanto ao espaço são…

(A) … externos e intercontinentais.

(B) … internos – o êxodo rural.

(C) … externos e intracontinentais.

(D) … internos – migrações pendulares.

2. Os principais países de destino neste período foram…

(A) … a Áustria e a Alemanha.

(B) … o Reino Unido e a Suíça.

(C) … a Suíça e o Luxemburgo.

(D) … a Alemanha e a França.

3. A principal causa da migração dos portugueses para França e para a Alemanha, neste período, foi…

(A) … natural.

(B) … económica.

(C) … cultural.

(D) … religiosa.

4. Os movimentos migratórios de Portugal para países como a França, têm consequências demográficas que em Portugal se traduzem…

(A) … na diminuição da população, no envelhecimento demográfico, no decréscimo da natalidade e no aumento da mortalidade.

(B) … no aumento da população, no rejuvenescimento demográfico, no aumento da natalidade e na diminuição da mortalidade.

(C) … no aumento da população ativa e no aumento do espírito empreendedor.

(D) … no abandono dos campos, na diminuição da população ativa e no aumento do emprego.

5. Considerando as áreas de partida e de chegada, refere as causas que estiveram na origem dos movimentos migratórios, no período representado na figura 3.

6. Justifica o decréscimo dos fluxos migratórios durante a década de setenta.

Grupo IV

A figura 4 representa o saldo migratório (e as suas componentes) em Portugal, entre 1991 e 2012.
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1. Os anos em que o saldo migratório foi negativo foram…

(A) … 1991, 1992, 2011 e 2012.

(B) … 2000 e 2001.

(C) … 2011 e 2012.

(D) … 2008, 2009 e 2010.

2. Em 2012…

(A) … o número de emigrantes permanentes (51 958) ultrapassou novamente o número de imigrantes permanentes (14 606), resultando num saldo migratório negativo de – 37 352, superior ao estimado para 2011 (– 24 331).

(B) … o número de emigrantes permanentes (51 958) ficou abaixo o número de imigrantes permanentes (14 606), resultando num saldo migratório negativo de – 37 352, superior ao estimado para 2011 (– 24 331).

(C) … o número de emigrantes permanentes (51 958) ultrapassou novamente o número de imigrantes permanentes (14 606), resultando num saldo migratório positivo de 37 352, superior ao estimado para 2011 (24 331).

(D) … o número de emigrantes permanentes (51 958) ultrapassou novamente o número de imigrantes permanentes (14 606), resultando num saldo migratório negativo de – 24 331, superior ao estimado para 2011 (– 37 352).

3. Nos dois últimos anos a emigração temporária foi superior à emigração permanente, respetivamente

43 998 e 51 958 em 2011 e 2012. Emigração temporária é…

(A) … a permanência na área de destino por um curto período de tempo (inferior a 2 ano).

(B) … a permanência na área de destino por um curto período de tempo (inferior a 1 ano).

(C) … a permanência na área de destino por um longo período de tempo (superior a 1 ano).

(D) … a permanência na área de destino por um longo período de tempo (definitivamente).

4. A década de 70 ficou marcada por um aumento da imigração em Portugal, devido…

(A) … à descolonização, ao retorno dos portugueses das ex-colónias e ao regresso dos portugueses que se encontravam exilados antes do 25 de abril de 1974.

(B) … à oferta de emprego nos países da Europa Ocidental, após o final da Segunda Guerra Mundial.

(C) … à crise económica sentida no país, em resultado dos choques petrolíferos.

(D) … ao acordo de Schengen.

A figura 5 representa os destinos dos emigrantes portugueses, no início do século XXI.
[image: image5.png]Fonte: Portugal: atlas da migragéo interacionais
Flg. 5 Destinos dos emigrantes portugueses, no inicio do sécuio XXI




5. Identifica:

a) os quatro principais destinos intracontinentais dos emigrantes nacionais.

b) os quatro principais destinos intercontinentais dos emigrantes nacionais.

6. Caracteriza a emigração portuguesa na atualidade.
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